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Resposta de Alta 

Eu não estou aqui para fazer um relatório atualizado do planeta, mesmo eu ali estando 

interessado, para aqueles que me conhecem muito porque há uma sincronia total com o que eu 

poderia chamar de entropia deste mundo, ou seja, de desordem deste mundo. Quanto mais o 

mundo se fecha em contextos, em leis, em uma moral, em uma sociedade, em um humanismo, 

mais a entropia aumenta. E nesta entropia, a personalidade se encontra tomada por esta 

entropia. Então, o que eu vivo em mim, o que eu observo neste mundo, nos meus Irmãos e 

Irmãs em encarnação ou não, o que eu observo em outros lugares, em outras Dimensões, em 

outros espaços, é exatamente a mesma coisa. A ação-reação é um sistema, a ação-reação é a lei 

de karma, o que nós assistimos hoje, o que nós vemos em nós, como neste mundo, é a 

resolução kármica, e a resolução kármica não é a mesma para todo mundo porque, se vocês 

estiverem submissos à lei da ação-reação, se vocês afirmarem e crerem nas suas vidas passadas, 

ou mesmo no próprio karma, nos conceitos judaico-cristãos, budistas, como islâmicos, seja qual 

for o modo religioso onde a reencarnação estiver presente, vocês próprios vão ficar confinados.  

Mas, o confinamento, ele cria o quê? 

Ele cria a entropia, o confinamento cria a destruição, isso é uma autodestruição do mundo.  

Eu não vou debater ou discutir tudo o que acontece sobre este planeta. Cabe a cada um, se isso 

interessar, observar a evolução social, a evolução geofísica, astrofísica do mundo para constatar 

a ação dos Elementos sobre a dissolução deste mundo e não qualquer predeterminação, ou 

seja, a ordenação por regras novas deste mundo. O que estamos assistindo é o 

desaparecimento de regras que não são, no entanto, da anarquia, mas, bem mais, uma arquia, 

eu diria mesmo uma sinarquia, ou seja, uma dissolução de tudo o que é oposto aos arquétipos, 

permanecendo apenas os arquétipos, permanecendo apenas os sentidos através dos quatro 

Elementos e do que Nisargadatta chamou, na tradição indiana, de ‘gunas’, os cinco estados da 

matéria na sua interação permanente com a matéria.  
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Eu me lembro de que BIDI disse que a matéria é apenas uma montagem em proporção relativa 

dos cinco Elementos, os cinco estados da matéria, dos três comportamentos neurofisiológicos. 

Qualquer pessoa, qualquer consciência do jogo é apenas uma montagem desses Elementos, o 

que assistimos é uma revolução elementar, quer seja nos seres da natureza, das outras 

Dimensões, no nível dos nossos próprios elementos, como nos elementos sociais deste mundo, 

onde tudo o que é do jogo social, o pensamento ministrado, o pensamento controlado, o 

pensamento mensurado, está entrando em colapso em si mesmo. É a expansão da consciência, 

é a lei da entropia aplicada à sociedade, o que então nos dá elementos de verificação em meio 

mesmo ao desenrolar deste mundo. Então, é claro, o ego sempre vai ver isso como negativo e, 

aliás, Deus sabe que eu ouvi em alguns fóruns que o fato de se interessar pela geofísica, de se 

interessar por coisas ditas negativas, chega a frustrar, a contrariar o ego que está em busca de 

Luz. Mas isso não contradiz e absolutamente nem contraria aqueles que estão estabelecidos na 

Infinita Presença, ou no Absoluto, porque tudo isso mostra a ilusão deste mundo, a ilusão da 

nossa realidade. Porque o ego teima em acreditar até o último momento, sobretudo no nível do 

que chamamos de ego espiritual, em acreditar em uma melhoria, em se projetar em uma 

melhoria e em querer viver a Dimensão de carbono como um princípio evolutivo. 

É preciso saber um pouco da história nesta Terra, antes da falsificação a milhões de anos, que a 

vida dita humana estava presente sobre a Terra não somente na Atlântida onde ela tinha 

evoluído. A falsificação, o confinamento, se vocês preferirem, do ego e da personalidade, 

apareceu há 300.000 anos. Mas antes desses 300.000 anos, havia diferentes consciências 

presentes sobre a Terra em um corpo de carbono, mas elas eram multidimensionais, ou seja, 

elas não estavam confinadas nesta realidade.  

É exatamente isso que, hoje, nós percebemos entre aqueles que estão, não adiantados, não 

mais evoluídos, porque não há evolução, mas que estão simplesmente mais na aceitação da 

Graça, alguns Irmãos e Irmãs que, hoje, vocês os veem através da expressão do Coletivo do UM, 

haverá cada vez mais nos próximos dias e semanas, tendo a impressão de canalizar MARIA, 

tendo a impressão de canalizar URIEL, essa é a verdade, isso não é uma impressão, isso é uma 

vivência. Os seres na época dos Gigantes tinham um corpo de carbono, mas também um corpo 

de Estado de Ser, um corpo de Eternidade, e eles eram Absoluto. 

É nesse sentido que crer que vocês basculam de um estado de consciência a outro, entre o Si, o 

eu, o Absoluto, a Infinita Presença, vocês se mantêm na ilusão. Vocês são tudo isso, além de 

todo tempo e de todo espaço. Então, vocês ficam condicionados, vocês mesmos, vivendo 

Vibrações, dizendo-se que ‘eu não posso ser Absoluto porque eu não vivo isso’. Vocês se tornam 

autolimitados, vocês mantêm as suas próprias resistências ao que vocês são, ao mesmo tempo 

uma realidade ilusória, ao mesmo tempo o Si e ao mesmo tempo a Graça. Tudo isso envolto em 

uma única e mesma Consciência, simplesmente, as divisões do confinamento desapareceram.  



 

 

Então, o noticiário do planeta, vocês assistem, nós assistimos ao vivo: o desaparecimento das 

linhas de predação que se reflete por uma entropia cada vez maior pelas forças de resistência 

denominadas ação-reação, que, quer queiramos ou não, serão sempre uma oposição, uma 

resistência ao Absoluto, e isso é normal, esse é o seu jogo. 

Eu vou finalizar aqui porque nós estamos a dois minutos do Alinhamento. 

Eu transmito a todos vocês uma grande saudação, de Coração a Coração, e eu lhes digo até 

sempre. 
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